
REVISTA UNIVERSAL IMPRESSA EM 

li 
PARIS 

ESCRIPTOR!O, 6, rue Saint-Pétersbourg 
A ssig n.1/ur.1s 

A:-1No. . . . . . . . . . . . . 2.+ fr a ncos 
SEMESTRE . • . . . . . • • • . • 1 2 

A vu LSO. • • . . . • . . . • • . 1 

No resto da Europa U fran cJs por semestre e 28 francos por anno. 

A VELHICE DO PADRE ETERNO 

(';iii NDA ago ra de máo em máo, por Portu­
~ gal e Brazil, causando as delicias dos 
(6:~~~ Herejes, o desespero dos Catholicos, a 
~ rai va dos Padres e a admiração da Lit­
tera1ura, - o novo poema de Guerra Junquei­
ro. Os jornaes faliam até com espanto da rapi ­
dez com que a edição se esgota. O facto náo me 
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surprehende . O a uctor é um grande artista que 
o publico compreh endc e admira. L21-o consti­
me um prazer; e se em vez d ' um ::i edição se 
não esgota m vinte d ' um seu li vro, não devemos 
queixar-nos do p ubli co . Não é o publico que 
não compra - são os nossos editores que a ind a 
não sabem vender, co m o vendem os editores 
francezes. 

Porque o auctor me faz a honra de ser meu 
a migo de lettra s, A Velhice veio já ha muitos 
dias para cima d a mi nha meza. E hoje posso 
dar sobre o livro a minha opin ião , depois d'um1 
leitura attenta , demorada, quasi sen:pre entre­
cortada de admirações e de risos. E que es:c 
be ll o poe ta dispõe do alexandrino e das rima s 
d 'oiro como se fosse um rico nababo oriental; 
te m ao seu alcance imprevistas notas d 'um ly­
rismo delicad issimo. coloridas como certas es­
trophes de Musset e de Gautier, e a legres co mo 
certos trechos de Bizet e de Deslibes ; e a sua 
sa tyra vibra fr:.1ncamente no ar, como ce rtas ri­
sadas de Voltaire e de Proudhon. 

Vou pois dizer francamen te o que penso áccr-
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ca d'este poema que é ao mesmo tempo um 
pamphleto; ácerca d'este livro que é precioso 
com o obra d 'arte, mas que é irregular e fraco 
com o obra de phiiosopnia. t.; o que se segue 
vou dizel-o com ta nta mais sinceridade e es­
creve l-o com tanta mais firmeza, quanto estou 
certo que Junqueiro ficaria mal comigo se eu 
lhe fosse ch am ar o que lhe ch a ma agora toda 
a gente - u o primeiro poeta da Peninsula n 
e « o egual de Hugo e de Juvenal " · No meu 
paiz a inda se não perdeu a mania das alc unhas ... · 
Aqui está o motivo porque diante de cada nova 
obra d'a rte que surge, a Critica geralmente só 
sabe cahir de joelhos, e queimar incenso. Ora 
o primeiro dever da Critica - é ver se effec­
t ivamente ha um Deus para incensar ! 

O POETA 

Na Velhice do Padre Eterno surge-nos a es­
paços o mesmo artista, o mesmo Guerra J un­
q ueiro q ue en sinou a lerá sua Musa no s livro s 
de Hugo, de M usset , de Baudela ire, de Gauticr 
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e de Nerval - e que nós já conheciamos da 
Morte de D. João e da Musa em Ferias. 

Diz-se nos circulos litterarios de Portugal, 
que Junqueiro provém sómente de Hugo, que 
é apenas em Hugo que elk se inspira. E ' um 
erro. Quem ler attentamente os seus primeiros 
livros, ha de ver que no poeta tambem influen­
ciou, e muito, este pessimismo byroniano ado­
çado tristemente por uma certa melancholia 
d'espirito que paira em quasi toda a obra de 
Musset; ha de ver a sombra de Gautier em cer­
tos versos d'uma factura toda plastica e toda 
sensualista; ha de dt!parar com o mesmo pess i­
mismo de Baudelaire, que de novo se revela 
na 

1111/l,1 co111111m1t - lasc .. i nojcnt .. 1, 

.Afcpl redoud,i sepulchral, 

A onde a /o.1ll1a crapuleut,1 

É m11 lençol róto do hospit.11, 

E onde as forvas proleta ri.1s 
D evorJm - lugubres festins! -

C.ran eos de heroes, ve11/rcs de piiri.is, 

Carc.1Ssas pódrcs de arleq11i11s. 

ha de encontrar-se com as mesmas visões de 
Nerval, chimeras do azul que passam aos ban­
dos ... aos bandos . . . por sobre as nossas ca­
beças , perfumando o ar com as suas tranças 
d'oiro - mas que só os poetas, creaturas dota­
das d 'uma segunda visão, sabem ver e sabem 
cantar. 

Eu não faço bem uma ideia do espanto de 
que ha de ser possuido um pacifico e cir­
cumspecto leitor, ao deparar com estes dois 
versos: 

Ó a/mllS que viveis puras, i1111111Jculad.1s 
~V .. 1 torre de /u,ir d..t graça e d.i i/111são. 

E comrndo estes versos são adoraveis, d'um 
contorno, ,d'um colorido, d'um rythmo encan­
tadores. E que a Poesia é como o Amôr. Pro­
va-se, gosta-se, - mas não se define. Poesia é 
Poesia; é um coração, uma alma, um cerebro, 
uns nervos, um organismo inteiro pôsro em vi­
bração, e uma penna marcando essas vibrações 
todas, sobre o papel, febrilmente, como um 
apparelho de telegraphia. Quando a Poesia não 
é isto - não é nada! E se tem tudo isto, menos 
ceiebro, ou menos coração, ou menos alma , é 
muito pouco, é quasi cousa nenhuma. Ora Jun­
queiro tem tudo isso 1 • •• 

Não imaginem agora que vou n' um elogio 
pegado até ao fim. Logo fallaremos do lado fra­
co do poema ... 

O mesmo lyrico e o mesmo pantheista da 
Morte de D. João e da Musa em Ferias surge­
nos de quando em quando nas paginas da Ve­
lhice. Mas n'este livro a sua poesia não traz 
nem a mesma largueza de vôo, nem a mesma 
vastidão d'horizonte. Já não é aquella innun­
dação triumphal de bellos e rijos Alexandrinos 
como os dos primeiros tempos, nem a altiva ca­
valgada das formosas e provocadoras Imagens 
d'outrora, deixando atraz de si o ruido glorioso 
e sonoro das suas rimas de prata e de crystal. 
A Velhice do Padre Eterno obrigou o artista 
muitas vezes a fazer calar o Coração e a Phan­
tasia, para apenas pensar no pamphleto que o 
hereje havia de atirará cara da Egreja . .. E é 
por isso que se sente um infinito prazer ao de­
parar de tempos a tempos com versos como 
estes : 

AlnMs, un1.1s de Ji, <le c.iridade , e esp'r.rnç.1 
Vasos d'oiro contendo aberto 11m lirio s.rnto 

ou como estes : 

Vin h.im-nos d.i 11w11tault.1 .1s c,111ções d.1s ceifeiras , 
E a lHa br.in,·J, alem. por entre as olii·eir .is.J 
Go mo a alm,; d'um jus lo) ia cm tri11 111p lw a o cdo.' .. . 

A ILLUSTRAÇÃO 

ou como estes 

Ó velhos aldeões: exhaust os de JadigL1, 
Que and.ics de sol a sol 11.i terra a mourejar, 
Roubar- Jios da voss' alma a 1•ossa cre11ç1.1 antiga 
Seria como quem 1·oubasse a uma me11dig.1 
As frei aclus que l c11a á noite para o lar! 

Ah! que é este Junqueiro que me falta na 
Velhice, é este extraordinario artista que eu vejo 
desapparecer do livro, para ceder o lugar a um 
pamphletario, cuja obra nenhum facto social 
hoje provocou ! Falta-me o poeta da Morte de 
D. João, onde ha versos que causariam surpre­
za a Baudelaire ; falta-me o delicado poeta da 
Musa em Ferias , o delicio so pintor das Natu­
rezas d 'abril e das crianças alegres, e louras, e 
côr de rosa, 

corpos feitos de arminho 
almas f ei/Js d',wror.1 

escrevendo paginas que n'um & bibliotheca d'a­
mador serão sempre collocadas ao lado das mais 
bellas das Chansons des rues et des bois e 
de L'art d'être Grand-pere, de Victor Hugo ... 

Falta-me finalmente - Guerra Junqueiro, o 
antigo!. .. E se não tivessemas na Velhice o poe­
meto O Melro , e a Arvoredo Mal, e a L ocomo­
tiva, e certos pedaços de certas poesias onde o 
pamphletario não poude por mais tempo resistir 
á lucta travada entre elle e o arti sta- da Velhice 
pouco ficaria para regalo d'aquelles que acham 
extemporanea esta sova na Egreja, nos Papas e 
nos Padres, e que no livro apenas querem ad­
mirar a pura obra d'arte. Sobretudo resta-nos 
O Melro, que abre victoriosamente assim : 

O melro, eu conheci-o 
Er.i negro, 11ibr.wte) lwr_idio, 

.Hadrugador, jo11ial; 
Logo de m.111/z.í cêdo 

Co111 eç.1v.1 a soltar d'ent1·c o an1orc./o 
Verd. .1deir.1s r · ad,1s de cryst.:d. 
E assim que o p .1dre cur.1 abri.i a port.i 

Que d1i p.i ra o p.iss.it, 
Repic.mdo um.is fin.1s iromas, 

O melro d'entre ,, horhi 
Diii,1- /11e : tt Bons di.is ! u 

E o 11e/ho puJre cur.1 
.V.ío gost.11"1 d'aquell.is corteri,1s. 

E assim começa com tanta graça e tanta li­
geireza e tanto brilho, para depois terminar no 
negro e dolorido drama que nós todos lemos 
com o coração constrangido pela dôr ... 

O POETA S ATYRICO 

A parte mais brilhante da Velhice é aquella 
em que o poeta dá largas á sua satyra. E mes­
mo a parte mais importante do novo poema, 
por que nos deixa ver Junqueiro á vontade, in­
teiramente á vontade n 'esta outra feição em que 
tanto se compraz o poeta. Eu estou mesmo em 
affirmar que as duas unicas fei çõ es da poesia 
de Guerra Junqueiro são o l,yrismo e a satyra 
- o mesmo l,yrismo que tanto abunda na 
obra de Hugo, e uma satyra que eu não en­
contro em nenhuma pagina do poeta dos Châ­
timents, tendo de subir até Voltaire para ver 
quanto ella vale , se o ouro é effectivamente de 
lei. 

Poeta lyrico e poeta satyl'ico, Guerra Junquei­
ro, d'entre os modernos, é dos mais eminentes. 
Na nossa litteratura, o seu lyrismo é muito mais 
humano, muito mais vivido, que todo o ly­
rismo dos nossos Romanticos; e é um dos raros 
poetas portuguezes cuja satyra não precisa pro· 
curar o termo baixo ou obsceno para fazer rir a 
multidão. 
. A Velhice está cheia de exemplos preciosos . 

As vezes, lembra as ironias do Examen impor­
tant de milord Bolingbroke , de Voltaire, e das 
suas polemicas em prosa e verso sobre a Reli-

giao , d'aquelle Voltaire do epigramma imitado 
da Anthologia : 

L'a utre j o11r au Joud d'uu v.:l/lon 
Un serpenl piqua Jeau Fréron. 
Que pense'{-vous qu'il arriva ? . .. 
Ce fut le serpeut q11i creva I 

outras vezes, tem repentes, ápartes, ditos, excla­
mações e imprecações que lembram Proudhon . 
Junqueiro, na sua poesia satyrica é admiravel, 
dispondo d' uma verve que eu só hoje encontro 
em França nas chronicas de Rochefort. Porque 
afinal de contas a Velhice é urna terrivel Lanterne 
em verso, contra os padres! E as suas satyras mais 
preciosas e mais duradouras são a Circular, as 
duas Ladainhas , a Benqão da Locomotiva, e a 
Sésta do sr. Abbade . 

Diz Voltaire a Jesus : 

Ld 11,ie pe{randa ao palio o leu amigo )ud.rs 
Que estd, como tu 1·ês, co111111e11d.idor de Christo ! 

É ainda Voltaire quem falla : 

O vicio, meu amigo, é bom como a pime11l'1: 
E o defeito que tem e ser Ulll pouco c.u-o. 

Mais adiante fallando de Londres : 

Op11le11t.1 G omorra lzidropic.i de 11icio, 
Que Deus não euxofrou t.ilver, como coslmm1, 
P orque, além de est.ir e.iro o enxofre, Deus cm su11Ji.1 

J.í n:ío pode arruiu,1r -se cm fogos d'a rtificio! 

Na carta ao N uncio, ao fallar do seu Deus 
de que este é o hereje e o poeta o crente, um 
Deus que não tem lista civil , Junqueiro acres­
centa : 

JVem mmcios p.ira dar pe/,1s côrles d.1 Europa 
Em doir.1dos s.ilões e esplendid.1s estufas 
Festins onde se serJ>e o E v1.wgellzo com truf,1s, 
A Bib/ia com clM111p.ig11e) e ..i a!m.1 de Jes us, 
Bem pic.id.i ) rechei.rndo os f,Jisões e os per us! 

E a Ladainha moderna termina com esta en­
diabrad a quadra : 

S. Ve11/i.1 - .. 1- 11ós - re.ilis,1 este desejo, 
S. lfenh.i -a- uós - i11ge11uo e timor.110 : 
S. 1 "e11/z.1 -d- 11ós - fd\ do unil'erso um queijo 
S. Venh.i -a-nós - e J .. 1; de nOs 11m r.1to! 

Mas nada chega em brilho, em graça, em 
phrase facil e ligeira, em ironia vestida no mais 
justo numero de palavras, a esta esplendida 
Circular que começa : 

Deus e Filho, B,11 ,11' d.1 fd. Veud .1 fo r pd,1. 

E segue-se a réclame e as virtudes de cada 
um dos artigo s annunciados. Agua de Lourdes: 

U111.1 peru.1 ,1mput.1d..J wiJ ,1-se, e em dois im;t,111 les 

Torn.1 a c1 cscer e jic.i ,Jind.i 111.1101· que d.wtes. 

. . . . . . Umci 1·e 1 lm1.z morJ,1 tomo1c-.1. 
Es}"irrou e ficou i11teir.1111e11tc bô.1 ! 

Mas tenho que parar com as transcripções , 
para d'aqui a pouco não me decidir a publicar 
quasi todo o livro. O que se vê é que em Jun­
queiro ha um grande poeta satyrico que espera 
momento mais propicio para se revelar plena­
mente, um neto de Voltaire que ainda nos ha de 
assombrar com outro poema que não seja con­
tra a Egreja, porque hoje a Egreja já nada faz 
que possa provocar um livro tão infiammado. 
Outros inimigos mais terriveis se erguem agora 
diante de nós que é preciso combater - a Pros­
tituição , o Proletariado, esta mesma Banalidade 
que parece querer governar o mundo, e que 
Flaubert combateu na Madame Bovary e na 
Education sentimentale. A Egreja, essa, faz 
lembrar os lagartos mordendo nas abas d'um 
chapéo e ahi deixando os dentes. Os dentes já 



os perdeu ha muito, e hoje a lagartixa tornou-se 
inoffensi va ... 

O F IM DO POEMA 

O fim a que se propõe A Velhice do Padre 
E terno é desacreditar no espirito publico a 
Egreja e os padres. É por isso que todo este 
poema é formado de poesias onde muitas vezes, 
não a bôa e expontanea satyra, mas a heresia 
d'aquelles a· que imprópriamen te se chamam 
« livres pensadores '' , é mettida á força para 
arreliar o padre, e fazer empallidecer todo o 
leitor em cujo espirito ainda habita uma vaga 
poesia christã, feita de clemencia, de resignação 
e d.e fé. O livro fez-me lembrar as Blasphemias 
de Richepin,, quando o poeta para escandalizar 
tod

0

os os sentimentos humanos, diz que uma 
creança não passa de : 

l.:n sper11i.1to l_ oi'de arcugle da11s l'o1•l1ire 

e que as lagrimas; mesmo as lagrimas de mãe, 
não são mai~ do q ue : 

E du. sei, so1i.if, mucus ct rhosph .i!e de ch.wx 

Ora quando a poes ia quer attingir o successo 
por meio d' estas · preoccupações, perde-o intei ­
ramente, porque lhe falta a qualidade primor·­
dial para o successo - a expontaneidade. N e­
nhum de nós precisa recorrer aos poemas para 
saber o que é um spermatozoide, ou a compo­
sição chimica da lagrima. O que nós deseja­
mos, é que os poetas nos tallem dos maravilho­
sos ry thmos e affinidades de sentimento puro 
que resultam de todas estas combinações dos 
phenomenos materiaes; é que elles nos fal tem 
da grande alma que existe em toda a Na tu reza e 
do seu vastissimo ideal, para nos fazer esque­
cer este immundicie chimica sobre que assen­
tam todos os phenomenos da vida. 

Entre a Velhice do Padre Eterno e as Blas­
phemias de Richepin, ha affinidades de ponto 
de vista que é necessario não desprezar. A 
blasphemia é irm ã gêmea da heresia, e os dois 
livros hão de soffrer do mesmo vicio de chie , 
quando quizermos estudar apenas o valor in­
trínseco da obra d'arte. 

Richepin qu iz ser um atheu, atacando todos 
os preconceitos e todos sentimentos bons do seu 
tempo. Junqueiro n'um paiz essencialmente ca­
tholico, mas catholico á bôa maneira, procura 
tambem offender todas as almas. Para quê ? Para 
destruir uma religião? Mas Junqueiro tambem 
tem a sua; tambem tem o seu Deus, o Deu s 
dos herejes que é afinal o mesmo Deus da Egre­
ja apenas com algumas differenças de scenario; 
e que _ era já o Deus ou o Ideal de Voltaire, 
d'este Voltaire com quem Junqueiro é immen­
samente injusto quando lhe chama - arlequim­
titan, semi-deus-garvoche, e quando diz: 

Tu Cs Jeito de lu ; e Jeito de b . .iixe;.1s. 
Fei lo de heroicid..;Je e de prolerri.rs m.ís . 

Sim, senhor. Mas se não fosse o arlequim­
titan, o semi-deus-gavroche que preparou 93, 
n ós es tariamas aind a hoje sob o jugo d'uma 
Egreja absorvente, nós não teriamos lido nem 
Proudhon, nem Victor Hugo, nem o proprio Ri ­
chepin, e o meu caro Junqueiro não escreveria 
hoje tão livremente o li vro inflammado que 
tenho diante de m im. 

Volta ire é que deu coragem, a coragem da 
ideia, a todo o seculo xrx . Livros de Proudhon, 
lategos de Victor Hugo, blasphemias de Riche ­
pin, heresias de Junqueiro - nada d'isso teria 
existido se o auctor de Brutus não escrevesse os 
seus trabalhos de philosophia geral, de Moral e 
de Rel igião, se elle não tivesse escripto o 
Exame importante e as Questóes de Zapata . 

A ILLUSTRAÇÃO 

Mesmo o q ue Victor Hugo disse contra a Egre­
ja e contra os Papas, mesmo algumas das here­
sias que proferio e que iam de encontro ao seu 
visível deísmo tão profundamente poetico e tão 
profundamente humano - não provam nem 
arrojo, nem coragem. Arrojo e coragem teve-os 
Voltaire, n ' um secu lo todo cheio de preconcei­
tos, quando Roma era ainda a Roma orgulhosa, 
triumphante e temida, quando cada Papa era 
uma especie de von Bismarck da actualidade -
dando na Egrej a o golpe mortal, arriscando a 
cadeia, arriscando o exí lio , mas fazendo do P a­
pado esse cadaver que mais tarde Garibaldi e 
Victor Manuel enterraram juntos na cova do 
Vaticano . Onde Victor Hugo mostrou coragem, 
foi sómente nas luctas que sustentou contra o 
deboche do segundo imperio, vendo-se obriga­
do a fugir para Jersey, escrevendo lá a Uliima 
verba, essa soberba poesia que termina por esta 
maravilhosa quadra dos exilados, que toda a 
França sabe de cór : 

Si /'ou est plus que 111ille, eh bien ! j'cn suis ! Si me'me 

lts 11e solll p/us que ceul, jc br .. n·e encare Sxll.1; 
S 'il en demeure dix, je ser.tis /e dixii:mc : 
E t s'il n 'en rc;te .7u 'wz , je ser.lis cc/u i-li ! 

Aqui, é que toda a sua coragem se revelou, 
foi aqui que elle m ostrou que estava prompto 
ao sacrificio e á morte pela sua ideia, conti­
nuando implacavelmente a cravar o punha l 
vingador sobre o coração d 'esse Imperio pe­
lintra 1 

Mas que pJde affrontar Guerra Junqueiro 
com o seu poema ? Qual seria o governo bas­
ta.-ite corajoso para o metter na cadeia, para 
lhe fazer um processo, por atacar assim a reli­
gião do Estado? Nenhum! Se o proprio re­
presentante de Roma se lembrasse de pedir 
uma satisfaçáo ao ministro dos Estrangeiros 
pela carta Ao Nuncio Masella, o Nun cio corria 
o ris:o de ser corrido a assobio. O espirita cle ­
rical já n ~w tem a influe~cia sobre o publico 
que o poeta parece crer reconhecer-lhe. Repare o 
poeta no que se passa nas nossas egrejas. Para 
que a rr.ultidáo entre, é necessario que lá dentro 
o espectaculo seja realmente famoso - que a 
egreja seja the atro, e mais nada! 

O seu pamphleto é uma deliciosa biague es­
cripta em momentos de bom humor, á hora do 
café e do charuto. Ideias suggeridas por entre 
a palestra viva dos amigos, poesias que não po­
dem ser filhas d ' uma nobre indignação - por­
que nem Roma domina, nem a Nação, nem o 
sr. Padre Senna F r eitas no s impõem a sua 
vontade. E que affronta Junqueiro ? A ira dos 
padres ?, A indignação do sr. Cardeal Patriar­
cha ? ... E a historia dos lagartos.Já perderam to­
dos os dentes nas abas d ' um chapéo. E o paiz, 

_em vez de se indignar, ha de ler com prazer 
aquelles versos - e até o ministerio e Su:i Ma­
gestade Fidelissima hão de sa borear com gula 
algum as das famo sas heresi as! . .. Em vez da 
indignaç:w, os applau sos; em vez d ' um pro ­
cesso, da cadeia, ou do exílio, talvez as felici­
tações do proprio monarcha que em muita conta 
tem a litteratura da nossa terra. 

Combater hoje a Egreja e o Papado, é tempo 
perdido. Sáo cadaveres que nem mesm,o um 
milagre de Deus os faria ressuscitar 1 E por 
isso que o fim principal da Velhice do Padre 
Etcnw é perfeitamente inutil. Para destruir a 
superstição que ainda reste no espirito popu· 
lar, basta-nos a eloq uencia das linhas ferreas, 
cortando os campos; e das linhas telegraphicas, 
cortando os ares. A proporção que a Arte, a 
Litteratura e a s~iencia váo entrando no espí­
rito do povo, vae de lá sahindo pouco a pouco o 
vasio da ficção religiosa. Atacar um Deus ou 
Deuses é admittir a sua existencia, o que é um 
erro, porque faz surgir a duvida. O poe ta terá 
razão, ou náo terá razão? . .. E o prcprio poeta 
tambem crê n 'um Deus ? Para que?... Mais 
vale crer na força do homem e nas forças da Na­
tureza. É mais preferivel, quanto a mim, o 
id eal opt imi sra da grandeza do Homem pelo 

seu trabalho e pela sua intelligencia, do que o 
ideal optlmista d' um Deus bom que 

Cabe com todo o seu l'i.ISlissimo esplendor 

:\''um o/h.zr de cre.111ça ou u ·um Cl).l i;, de jldr, 

que o poeta nos quer impôr, e:em que afinal de 
contas não temos necessidade alguma de pensar 
- porque passamos perfeitamente sem elle ! 

Se se deseja supprimir um culto, um culto 
que conta desoito seCLdos d'idade, é necessario 
que os senhores reformadores pensem em subs­
tituil-o por outro. Uma sociedade é como a 
poe~ia, é como toda a Arte, que não pode viver 
sem um ideal. 

Ao pobre camponez q ue vae humildemen te 
assí stir ao santo sacrificio da missa, se lhe per­
guntarem porque ali vae, porque perde assim 
um a hora do domingo que elle poderia offere­
cer inteiro ao repouso do corpo - não saberá ex­
plicar a razão. ão é o costume, nem a tradic­
ção que o impellem; é a sua alma, a sua alma 
que o obriga a entrar com mais respeito e com 
mais subm issão na egreja, do que na sala d'um 
tribunal. E o bom philosopho poderá então ver 
que toda aquella gente que se ajoelha diante do 
altar sem saber bem por que, é porque tem o 
instincto dos cultos humanos - o culto do amor 
da patria ~ymbolisado no amor de Jesus pelo 
seu povo. E todo o ch ristão, desde o mais igno­
rante a té ao mais civilisado, sente e advinha 
que « é o sangue de todos os sacrificios, o que 
n ·J sacerdote ergue no calix, para o Deus des· 
» conhecido! » Ora o genero humano, cujo ideal 
é formado de Amor e de Caridade e de J usti ça, 
só tem encontrado a glorificação d 'esse ideal, 
apezar de todas as artimanhas de Roma, sob as 
cu pulas sonoras das cathedraes ... 

E o culto que hoje nos convém, aq uil!.J para 
que é necessario encaminhar o povo, é para a 
adoração da Patria e da Intelligenc ia livre. Mas 
então vamos cahir no Pantheismo ? E porque 
náo ? . . . A apotheose de Victor Hugo veio 
provar á Europa que a França está em vespe­
ras de prefe rir o culto de Joanna d'Arc, ao de 
qualquer santa da C:ôrte do céu. E o centena­
rio de Cai;nóes? Náo será uma cxpressáo bri­
lhante do pantheismo moderno, ligada á gran ­
de religiáo da Patria ?. .. Mas então vo ltamos 
aos tempos antigos ? Náo ! Voltamos á Verdade, 
que de tempos a tempos tem andado suffocada 
pela paginas da histori a. 

E deixemos em paz os Padres, e os Papas. A 
sciencia deu cabo d'elles; e quando a Instrucção 
tiver chegado ao seu auge, e quando todos os 
poetas em inentes, como o nosso querido e illus­
treJunqueiro, se reunirem para entoar o h ymno 
da Humanidade redimida pela Sciencia e pela 
Arte, então havemos de assistir a uma nova Re­
forma - não a uma nova Renascenca -- e os 
povos hão de ser felizes mais cêdo d~ que nós 
julgamos. 

E deixemos, grande e satyrico poeta, cm paz 
o Papa. Porque hoje o Papa - ó illustre auc ­
tor da Velhice do Padre Eterno - não passa 
d 'um infimo empregado do Céu, pedináo pro­
tecção á lutheriana Allemanha, e querendo con­
quistar a amizade da protestante Inglate.rra. 

O Papado, afinal de contas , acaba por no s 
inspirar piedade! . . . 

MARIANO PlNA. 

P. S. - Na minha proxima Clzro11ica m e occuparei de 
outro livro que r e c ~ bi depo is da Vellzice do Padre Eter-

110, e que n'cste momento adquire r uidoso s~1ccesso em 
Portugal. Alludo ao volume A Holla11da , de Ramalho 

Orti gão. 

M. P. 

A l LLUSTRAÇÃo publicará no proximo nume­
ro u m bello conto do seu brilhante collabo­
rador Fialho d 'Almeida. · Titulo : Nn1PHAS N O 

BO SQUE . 
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